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RESUMO: A jaqueira é uma frutífera originária da Ásia, pode ser consumida in natura e industriali-
zada na forma de sorvete, bebidas, e também na produção de bebidas alcoólicas, porém seu cultivo 
é de caráter extrativista, sendo escassas informações que possibilitem sua exploração econômica 
e racional. O objetivo deste trabalho foi avaliar-se o desenvolvimento inicial de mudas de jaqueira 
submetidas a diferentes recipientes e proporções de composto bovino adicionado no substrato. 
O experimento foi realizado durante os meses de junho a setembro de 2017 em estufa telada no 
Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias, pertencente a Universidade Federal da Paraíba, 
Bananeiras-PB. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), utilizando 
como arranjo fatorial 2 x 5, correspondendo a dois tamanhos de recipientes (1,5 e 3,0 kg) e cinco 
proporções de composto orgânico (0, 25, 50, 75 e 100 %). Cada unidade experimental foi consti-
tuída por dois recipientes de polietileno, com quatro repetições. As sementes de jaqueira tipo “dura” 
foram obtidas de frutos maduros de matrizes. A semeadura foi realizada colocando duas semen-
tes por recipiente e 20 dias após a emergência (DAE) realizou-se o desbaste permanecendo uma 
planta por recipiente. Após 90 DAE foram avaliados altura de planta, diâmetro caulinar, número de 
folhas, área foliar, índices de clorofila a, b e total, massa seca da parte aérea, massa seca radicular, 
massa seca total e o índice de qualidade de Dickson. Houve efeito significativo de interação das 
proporções de composto orgânico e tamanho dos recipientes para todas as variáveis, com melhores 
resultados para o recipiente contendo 3kg de substrato. O recipiente contendo 3kg de substrato 
com a proporção de até 50% de composto orgânico adicionado ao substrato proporciona melhor 
desenvolvimento e qualidade de mudas de jaqueira.

PALAVRAS-CHAVE: Artocarpus integrifólia L., Qualidade de muda, Substrato orgânico

JACKFRUIT SEEDLING RESPONSES TO 
DIFFERENT CONTAINER SIZES AND 

PROPORTIONS OF ORGANIC COMPOUNDS IN 
THE SUBSTRATE

ABSTRACT: Jackfruit is a fruit native to Asia, can be consumed fresh and industrialized in the form 
of ice cream, beverages, and also in the production of alcoholic beverages, but its cultivation is 
of an extractive nature, due to the lack of information that allows its economic exploitation and 
rational. The objective was to evaluate the initial development of jackfruit seedlings submitted to 
different containers and proportions of bovine compost added to the substrate. The experiment 
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was carried out from June to September 2017 in a greenhouse at the Center for Human, Social and Agrarian Sciences, belonging 
to the Universidade Federal of Paraíba, Bananeiras-PB. The experimental design used was a randomized block (DBC), using a 2 x 5 
factorial arrangement, corresponding to two sizes of containers (1.5 and 3.0 kg) and five proportions of bovine organic compost (0, 
25, 50, 75 and 100%). Each experimental unit consisted of two polyethylene containers, with four replications. The “dura” jackfruit 
seeds were obtained from mature fruits of matrices. Sowing was carried out by placing two seeds per container and after 20 days 
after emergence (DAE) thinning was carried out, with one plant per container. After 90 DAE, plant height, stem diameter, number 
of leaves, leaf area, a, b and total chlorophyll indices, shoot dry mass, root dry mass, total dry mass and Dickson quality index were 
evaluated. There was a significant interaction effect of the proportions of bovine compost and size of containers for all variables, 
with better results for the container containing 3kg of substrates. The container containing 3kg of substrate with a proportion of 
up to 50% of bovine compost to the substrate provides better development and quality of jackfruit seedlings.

KEYWORDS: Artocarpus integrifólia L., Seedling quality, organic substrate

INTRODUÇÃO

A jaqueira (Artocarpus integrifólia L.) é uma frutífera 
originária da Ásia, trazida para o Brasil pelos portugueses, 
onde se adaptou às condições edáficas (LORENZI et al., 
2006). No Brasil ocorre em regiões quentes e úmidas do 
país, particularmente no Norte, no Nordeste e em parte 
do Sudeste (SOUZA et al., 2009). A jaca do tipo 2, conhecida 
como “jaca dura” ou “khaja”, possui uma casca mais firme 
e fibrosa, com bagos mais duros e menos adocicados 
(OLIVEIRA, 2009; GOSWAMI; CHACRABATI, 2016).

A importância econômica dessa frutífera, apesar 
de ainda ser explorada em caráter extrativista, está asso-
ciada à preferência, para consumo in natura ou na forma 
de sorvetes, bebidas, compotas, geleias e também na 
produção de bebidas alcoólicas (BALIGA et al., 2011). 
A polpa possui elevado grau de umidade (70-80% de 
água), açúcares totais, minerais como fósforo, ferro e 
fibras. Os carboidratos são os principais macronutrientes 
encontrados na polpa do fruto (13-25%), a frutose, a 
glicose e a sacarose são os principais açúcares (SHARMA 
et al., 2015; ANAYA-ESPARZA et al., 2018).

Devido à falta de informação que possibilite sua 
exploração econômica e racional, os plantios espontâ-
neos existentes estão sofrendo ação predatória indis-
criminada do homem, principalmente para exploração 
de madeira empregada na construção de móveis de 
luxo e embarcações (LIMA et al., 2009). Estudos sobre 
a propagação sexuada da jaqueira são imprescindíveis 
para a perpetuação da espécie, visando produção para 
uso comercial (SILVA et al., 2013).

A adubação orgânica com esterco animal ou 
compostos orgânicos têm como vantagens reduzir as 
quantidades de fertilizantes minerais e melhorar a quali-
dade física, química e biológica do solo (COSTA et al., 
2011; STEINER et al., 2012). Neste contexto, os compostos 
orgânicos representam fonte de matéria-prima alter-
nativa para o desenvolvimento de mudas de diversas 
espécies (SILVA et al., 2018).

Na produção de mudas o substrato, o volume de 
recipiente, a irrigação, a adubação e o manejo correto 
das operações de produção propiciam condições para 
obtenção de plantas com elevada qualidade, para obter 
sucesso no desenvolvimento a campo (CAMARGO et al. 
2011; COSTA et al. 2015). Várias composições de subs-
tratos estão sendo utilizados na produção de mudas 
de fruteiras, tais como húmus de minhoca em tamarin-

deiro (GOÉS et al., 2011), areia misturada a diferentes 
tipos de estercos em jaqueira (MORAIS et al., 2012) e 
húmus de minhoca e esterco bovino em mamoeiro 
(ARAÚJO et al., 2013).

Neste estudo objetivou-se avaliar-se o desenvol-
vimento inicial de mudas de jaqueira submetidas a dife-
rentes recipientes e proporções de composto bovino 
adicionado no substrato.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado durante os meses 
de junho a setembro de 2017 em estufa telada no 
Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA), 
pertencente a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Bananeiras-PB. O delineamento experimental utilizado 
foi em blocos casualisados (DBC), em arranjo fatorial 
2 x 5, correspondendo a dois tamanhos de recipientes 
(1,5 e 3,0 kg) e cinco proporções de composto orgânico 
bovino (0, 25, 50, 75 e 100 %), adicionados ao substrato 
com quatro repetições. Cada unidade experimental foi 
constituída por duas mudas.

Para composição do substrato foi utilizado um 
Latossolo Vermelho Amarelo, coletado à profundidade 
de 20 cm no Setor de Agricultura do CCHSA-UFPB. Para 
a confecção da pilha de compostagem foram utilizados 
restos culturais de feijão, milho e gramíneas acrescidos 
de esterco bovino fresco. O processo de decomposi-
ção durou cerca de 90 dias. A pilha de composto tinha 
dimensões de 1,5 m de largura x 1,20 m de altura.

As sementes de jaqueira tipo “dura” foram obti-
das de frutos maduros de matrizes localizadas no CCHSA. 
Após a despolpa dos frutos, as sementes foram lava-
das em água corrente para retirada dos restos de 
polpa. Em seguida, foram colocadas para secar à 
sombra, em temperatura ambiente, durante 24h para 
posteriormente serem semeadas. A semeadura foi reali-
zada colocando duas sementes por recipiente e após 20 
dias da emergência (DAE) realizou-se o desbaste perma-
necendo uma planta por recipiente.

Aos 90 DAE foram avaliados altura de planta, 
diâmetro caulinar, número de folhas, área foliar, índi-
ces de clorofila a, b e total, massa seca da parte aérea, 
massa seca radicular, massa seca total e o índice de 
qualidade de Dickson.
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Para a determinação da altura de planta obtive-
mos a medida do colo até o ápice da parte aérea com 
auxílio de uma régua graduada em centímetros. Para 
a determinação do diâmetro caulinar foi utilizado um 
paquímetro digital. O número de folhas foi determi-
nado contando as folhas expandidas com comprimento 
mínimo de 0,5 cm. A área foliar (AF) foi obtida usando 
o modelo descrito em Coelho et al. (2010), medindo 
o comprimento da nervura central (L) de cada folha, 
conforme equação a seguir.

AF= 0,0947 L 2,7352

As partes das mudas (folhas, caule e raiz) foram 
separadas e acondicionadas em sacos de papel iden-
tificadas e levadas para estufa com circulação forçada 
de ar a 65 °C, até atingir peso constante, procedendo 
em seguida à pesagem em balança analítica com preci-
são de 0,01 g. Obteve-se assim a massa seca da parte 
aérea e da raiz e, a partir da soma das duas, obtivemos 
a massa seca total.

Foram realizadas avaliações dos teores de 
clorofila a, b e total (a + b) das mudas aos 90 (DAE) 
empregando-se o clorofilômetro ótico portátil Cloro-
fiLOG (Falker®, modelo CFL 3010) em duas folhas por 
planta (localizadas em seu terço mediano), sendo consi-
derada a média das duas medidas. O Índice de Quali-
dade de Dickson (IQD) foi utilizado a metodologia de 

Dickson et al. (1960) considerando os indicadores de 
massa seca da parte aérea, das raízes e de massa seca 
total, altura e diâmetro do colo das mudas. Por meio 
da equação a seguir:

Os resultados foram submetidos a análise de 
variância, pelo teste F (p<0,05). As médias referentes aos 
recipientes foram comparadas pelo teste de F (p<0,05). 
As proporções de composto orgânico bovino foram 
comparadas por regressão polinomial a 5% de proba-
bilidade, com o software estatístico Sisvar versão 5.6 
(FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa efeito significativo da interação das 
proporções de composto bovino e tamanho dos reci-
pientes para as variáveis altura de planta, diâmetro 
caulinar, número de folhas e área foliar (Figura 1). O 
aumento das proporções do composto bovino nos 
substratos ocasionou decréscimo no desempenho 
das mudas para as variáveis avaliada, com exceção 
do número de folhas para o recipiente com 1,5 kg de 
substrato (Figura 1C).

Figura 1: Altura de planta (A), diâmetro caulinar (B), número de folhas (C) e área foliar (D) de mudas de jaqueira em diferentes 
tamanhos de recipientes e proporções de compostos orgânicos no substrato.

Fonte: dos autores.

Respostas de mudas de jaqueira a diferentes tamanhos de recipientes e proporções de compostos orgânicos no substrato
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Para a altura das plantas o decréscimo ocorreu a 
partir da proporção estimada de 50 e 44 % de composto 
bovino ao substrato para os recipiente com 1,5 e 3,0 kg, 
respectivamente (Figura 1A), ficando com altura inferior 
a 25 cm independente do recipiente utilizado.

Comparando os valores de coeficiente angu-
lar das equações da Figura 1A, verifica-se que a altura 
de planta foi a variável mais sensível ao aumento das 
proporções de composto bovino nos substratos, corro-
borando com os resultados obtidos por Morais et al. 
(2012). A altura da planta fornece uma excelente estima-
tiva da predição do crescimento inicial no campo, sendo 
tecnicamente aceita como boa medida do potencial de 
desempenho das mudas (CALDEIRA et al., 2014).

Para o diâmetro caulinar e a área foliar (Figura 
1B e 1D) o recipiente com 1,5 kg de substrato indepen-
dente da proporção de composto bovino ao substrato 
proporcionou o maior decréscimo. Provavelmente o 
recipiente proporcionou menor espaço para o desen-
volvimento das raízes, consequentemente interfe-
rindo no desenvolvimento da muda. Segundo Costa et 
al. (2009) quando se utilizam recipientes pequenos, o 
crescimento da planta é limitado, produzindo mudas 
de baixa qualidade.

Houve decréscimo do número de folhas das 
mudas de jaqueira para o recipiente contendo 3kg 
de substrato de composto bovino a partir da propor-

ção estimada de 63%. Para o recipiente contendo 1,5 
kg, houve um aumento linear a medida do aumento 
das proporções de composto bovino ao substrato 
(Figura 1C). Aumento no número de folhas foram 
observados por Mesquita et al. (2012) em mudas de 
mamoeiro (Carica papaya L.) em função de substratos 
contendo esterco bovino e volumes de recipientes e por 
Medeiros et al., (2017) ao utilizar composto orgânico 
adicionado ao substrato para produção demudas de 
moringa (Moringa oleifera Lam). Para Nascimento et al. 
(2019) o maior número de folhas nas mudas, está rela-
cionado ao seu desenvolvimento, uma vez que a planta 
apresenta maior área fotossintética.

O índice de clorofila a, b e total foram influencia-
dos pela interação entre os recipientes e as proporções 
de composto orgânico no substrato, com menor valor 
para as mudas produzidas no recipiente com 1,5 kg de 
substrato contendo composto orgânico independente 
da proporção deste no substrato (Figura 2).

As clorofilas são essenciais aos processos foto-
químicos, sua redução no interior dos órgãos fotossinté-
ticos resulta em diminuição dos processos relacionados 
a fixação de carbono, produção de energia e, conse-
quentemente, afetará o desenvolvimento vegetativo 
(TAIZ et al., 2017). O teor de nitrogênio relaciona com 
o teor de clorofila foliar, sendo este um método eficaz 
de mensuração dos teores nutricionais desse elemento 
(COELHO et al., 2010).

Figura 2: Índices de clorofila a (A), índices de clorofila b (B) e índices de clorofila total (C) de mudas de jaqueira em diferentes tama-
nhos de recipientes e proporções de compostos orgânicos no substrato.

Fonte: dos autores.

Adailza Guilherme Cavalcante  et al.
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De forma similar aos parâmetros avaliados ante-
riormente o aumento das proporções de composto orgâ-
nico no substrato em recipientes contendo 1,5 kg de 
substrato proporcionou o menor desenvolvimento das 
mudas de jaqueira para as variáveis massa seca da parte 
aérea, massa seca radicular, massa seca total e índice 
de qualidade de Dickson. Para o recipiente contendo 3 
kg de substrato observou-se os melhores acúmulos de 
massa seca e índice de qualidade de Dickson, porem 
houve decréscimo nas variáveis citadas anteriormente, 
a partir da utilização da proporção de 50% de composto 
orgânico no substrato (Figura 3).

Resultados que corroboram com a presente 
pesquisa foram observados por Marques et al. (2018) 

em mudas de Psidium cattleianum var. cattleianum 
Sabine (Myrtaceae) utilizando 40% lodo de esgoto + 
60% composto orgânico ao substrato. O acúmulo de 
massa seca é uma importante característica na produ-
ção de mudas, na qual Cruz et al. (2010) considera que 
quanto maior for o valor da massa seca, melhor será 
a qualidade das mudas produzidas. Corroborando a 
informação, Gomes; Paiva (2004) afirmam que é impor-
tante avaliar essa característica, uma vez que ela indica 
a rusticidade de uma muda, enfatizando que, quanto 
maior esse valor, mais rustificada a muda será, pois as 
mudas devem estar endurecidas no momento do plan-
tio, ou seja, com maior biomassa.

Figura 3: Massa seca da parte área (A), massa seca da raiz (B), massa seca total (C) e índice de qualidade de Dickson (D) de mudas 
de jaqueira em diferentes tamanhos de recipientes e proporções de compostos orgânicos no substrato.

Fonte: dos autores.

Quanto maior o valor do IQD, melhor será 
o padrão de qualidade das mudas (GOMES; PAIVA, 
2004) e melhor o vigor e o equilíbrio da distribuição da 
biomassa na muda (LIMA NETO et al., 2018). Tomando 
como base essa afirmação, pode-se considerar que as 
mudas produzidas no tratamento com recipientes de 3 
kg de substratos até a proporção de 50% de composto 
orgânico proporcionaram a melhor qualidade. Essas 
mudas possivelmente terão melhor desempenho, 
melhor taxa de sobrevivência no campo. Ao utilizar 
substrato composto por 40% de lodo de esgoto + 60% 
de composto orgânico as mudas de Acacia mangium Willd 
apresentaram maiores médias para o IQD (CALDEIRA et 

al., 2014). Resultados significativos ao utilizar diferentes 
tamanhos de tubetes foram observados por Lima Filho 
et al. (2018), na qual nos tubetes menores, os valores 
encontrados foram inferiores aos maiores tubetes.

O substrato para a produção de mudas tem como 
finalidade garantir o desenvolvimento de uma planta 
com qualidade, em curto período de tempo e baixo 
custo. A qualidade física do substrato é importante, 
pelo fato de ser utilizado num estádio de desenvolvi-
mento em que a planta é muito suscetível ao ataque 
por microrganismos e pouco tolerante ao déficit hídrico 
(MARQUES et al., 2018).

Respostas de mudas de jaqueira a diferentes tamanhos de recipientes e proporções de compostos orgânicos no substrato
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CONCLUSÃO

O recipiente contendo 3kg de substrato com a 
proporção de até 50% de composto bovino adicionado 
ao substrato proporciona melhor desenvolvimento e 
qualidade de mudas de jaqueira.
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